
CARTA DE RIBEIRÃO PRETO

POR UMA INFÂNCIA SEM MEDO: CONTRA O ABUSO SEXUAL DE

CRIANÇAS E ADOLESCENTES

Ribeirão Preto, 30 de maio de 2025

O silêncio que recai sobre muitas crianças e adolescentes carrega gritos invisíveis de dor, medo e

vergonha.  Esse silêncio,  que persiste entre paredes familiares,  escolas  e  ins$tuições,  exige

escuta atenta e ação concreta.

Nos dias 29 e 30 de maio de 2025, no Anfiteatro do Centro Universitário Barão de Mauá,

realizou-se o Seminário "Por uma Infância sem Medo: Contra o Abuso Sexual de Crianças e

Adolescentes". O evento mobilizou de forma inédita toda a rede de proteção da infância e

juventude de Ribeirão Preto, reunindo representantes dos três Poderes — Execu$vo, Legisla$vo

e  Judiciário  —  além de  membros  da  sociedade  civil  organizada,  ins$tuições  educacionais,

empresariais e religiosas.

Es$veram presentes representantes do Prefeito Municipal, Secretários Municipais, vereadores,

quatro Desembargadores do Trabalho, Juízes Trabalhistas, Procuradores do Trabalho, Auditores

Fiscais,  representantes  do  Policiamento  Ostensivo  (responsável  pelo  atendimento  das

denúncias), Gestores, Professores das Redes Públicas e Privadas do Ensino, bem como en$dades

como o Rotary Club de Ribeirão Preto a SEAVIDAS DA USP de Ribeirão Preto, a ACIRP, SENAC e

todas as en$dades formadoras de aprendizagem locais. Essa ampla mobilização evidencia o

compromisso conjunto com a proteção integral da infância e da adolescência, conforme previsto

no ar$go 227 da Cons$tuição Federal.

É  urgente  e  inadiável  o  enfrentamento  ao  abuso  e  à  exploração  sexual  de  crianças  e

adolescentes. As estaFs$cas assustam e os casos não denunciados clamam por visibilidade. Em

um cenário de desigualdades estruturais, meninas negras e pobres seguem sendo as principais

ví$mas de um ciclo de violência silenciosa e persistente.

Diante desse contexto, declaramos que não podemos mais tolerar a omissão, o descaso e o

silêncio. A dor de Araceli, cuja memória inspira o 18 de maio – Dia Nacional de Combate ao

Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes – ecoa em cada ví$ma visível  ou

invisível.

Reafirmamos nosso compromisso com a construção de um ambiente seguro e acolhedor para

todas as  infâncias  e  juventudes.  Prevenção,  cuidado,  escuta,  denúncia  e responsabilização

devem ser pilares de uma polí$ca pública conFnua e efe$va.

A Carta de Ribeirão Preto é um chamado claro e cole$vo à ação. É hora de unir forças: famílias,

escolas, governos, igrejas de todas as religiões, empresários, universidades e cidadãos. Cada um

tem um papel fundamental. Não podemos esperar que a violência toque os nossos para, então,

nos importarmos.

Que nenhuma criança ou adolescente seja deixado para trás! Pela escuta, pelo acolhimento,

pela vida.



Na defesa de nossas crianças e adolescentes, precisamos emprestar nossa voz.

Assinam esta Carta: - Fórum Pela Erradicação do Trabalho Infan$l e EsFmulo a Aprendizagem 

de Ribeirão Preto – O Juizado Especial da Infancia e Adolescencia de Ribeirão Preto – O CMDCA

(Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente).

xxxxxxx

Frases sobre o evento “Seminário "Por uma Infância sem Medo: Contra o Abuso Sexual de 

Crianças e Adolescentes", realizado nos dias 29 e 30 de maio de 2025, no Anfiteatro do Centro

Universitário Barão de Mauá e que podem ser usadas na publicação da Carta de Ribeirão 

Preto:

Desembargador Samuel Hugo Lima: “Uma cena me impactou muito. Foi ver a menina 

contorcionista. Fiquei pensando como a violência sexual pode acabar com a alegria daquela 

menina. Temos que ficar atentos”

Desembargadora Ana Amarylis: “Um seminário que rompeu o silêncio, mobilizou saberes e 

reafirmou o compromisso cole$vo com a proteção da infância. Aqui não se discu$u apenas 

abuso sexual infan$l — aqui se defendeu o direito de ser criança”

Desembargadora Antônia Santana: “O seminário lançou luzes sobre a situação alarmante da 

violência contra crianças e adolescentes, chaga social com números muito altos, trazendo 

orientações e alertas para que aqueles possam se livrarem dos perigos e se protegerem.


